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Resumo 

Assunção, Manaíra Anaité Charlotte; Esteves, Paulo Luiz Moreaux Lavigne. 

O enigma da parceria: A cooperação Sul-Sul brasileira no 

desenvolvimento da saúde. Rio de Janeiro, 2016. 165p. Dissertação de 

Mestrado – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro 

Diversas mudanças aconteceram no campo da cooperação internacional para 

o desenvolvimento (CID) na virada do milênio, particularmente com a entrada de 

novos atores que reivindicam modalidades e modelos de cooperação alternativos. 

Os provedores de Cooperação Sul-Sul para o Desenvolvimento (CSSD) se 

inserem no campo presumindo que a experiência compartilhada entre países em 

desenvolvimento permite elaborar soluções políticas comuns. Tal afirmação 

autoriza, em última análise, o estabelecimento de parcerias horizontais para o 

desenvolvimento. As relações entre os atores no campo da CID confinam um 

conjunto de posições, entre elas a posição do doador e do provedor de CSSD. A 

parceria compreende a posição, na qual provedores e beneficiários da cooperação 

coincidem. A partir das práticas de desenvolvimento brasileiras no setor da saúde, 

a pesquisa explora a Comunidade Brasileira de Especialistas em Saúde (CBES) e 

sua cooperação de cunho estruturante. A posição de parceria é articulada pela 

internacionalização do conhecimento e do treinamento dos agentes de saúde 

disseminando uma representação coerente sobre como sistemas nacionais de 

saúde devem ser estruturados. Não obstante, a partir da parceria em saúde Brasil-

Moçambique e o estudo de caso da fábrica de antirretrovirais, será possível 

demonstrar como a parceria e a horizontalidade estão sendo desafiadas. Apesar 

dos especialistas brasileiros e suas instituições terem papel central no 

estabelecimento de uma comunidade transnacional, uma vez que os especialistas 

moçambicanos assumem uma posição diferente daquela do parceiro, o espaço 

sócio-político resultante não seria uma via única de transferência de 

conhecimento. A CSSD produz um espaço de traduções estratégicas, no qual 

agentes disputam os significados acerca da saúde e a consequente elaboração de 

políticas no setor. 

Palavras-chave 
 

Cooperação Sul-Sul para o Desenvolvimento (CSSD); parcerias horizontais; 

provedores de CSSD; comunidade de especialistas em saúde; Brasil; 

Moçambique; tradução estratégica. 
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Abstract 
 

Assunção, Manaíra Anaité Charlotte; Esteves, Paulo Luiz Moreaux Lavigne 

(Advisor).  The partnership puzzle: Brazilian South-South cooperation 

in health development. Rio de Janeiro, 2016. 163p. MSc. Dissertation – 

Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro 

Significant changes happened in the field of international development 

with the turn of the millennium, particularly with the entrance of new actors who 

claim alternative cooperation modalities and models. The South-South 

Development cooperation (SSDC) providers assume that the shared experience 

between developing countries enables common policy solutions. Arguably, this 

affirmation authorizes the establishment of horizontal development partnerships. 

The relations between the agents in the field confine a set of positions, among 

them the donor position and the position of SSDC provider. The partnership 

comprises the position in which cooperation providers and beneficiaries overlap. 

Departing from the Brazilian development practices in the health sector, the 

research explores the Brazilian Health Expert Community (BHEC) and its 

structuring cooperation approach. The partnership position is articulated through 

the internationalization of knowledge and training of the health agents 

disseminating a coherent representation on how national healthcare systems 

should be structured. Nevertheless, the health partnership Brazil-Mozambique and 

the case of the ARV factory illustrate how the partnership and the principle of 

horizontality are challenged. Despite the role Brazilian experts and their 

institutions have in establishing a transnational community, once the Mozambican 

health experts occupy a different position than that of partner, the resulting socio-

political space is not a one-way street of knowledge transfer. SSDC produces a 

space of strategic translations, in which agents compete for the meanings about 

health and the consequent development of policies in the sector. 

 

Keywords  

South-South Development Cooperation (SSDC); horizontal partnerships; 

SSDC providers; health expert community; Brazil; Mozambique; strategic 

translation. 
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Você nunca pode perder algo que é verdadeiramente seu, 

ou ganhar algo que não é seu  
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